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Cerca das cinco horas da 
tarde de domingo a romaria 
estava a findar. Já estavam 
levantados toldes e barracas, 
a concorrência tinha dimi-

algurn povo da fregnezia de 
Soutello e visinhas se conser-
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e data já de 
indisposição

Também ficou levemente 
ferida uma mulher da fre- 
guezia de Turiz, cujo nome 
ignoramos.

Parece que este ferimento 
foi feito com um terçado.

E' conhecida, 
alguns annos, a

Disperso a ajuntamento, 
era de vèr o lugubre quadro 
que o arraial apresentava !

que foi feito não no momen
to da lucta, mas quando o 
povo, á vista da força arma
da, fugia espavorido!

E' esta*a parle,do facto que 
traz a presumpção do crime.

Comprehendia-se que rija
mente sovada, como de facto 
foi, a policia, disparasse ti
ros na occasião em que era 
agredida e no momcmto em 
que a espancavam; não se 
deve tolerar que altiras.se in- 
distinctamenle para o meio 
da multidão, quando esta 
fugia !

a linha

do povo deste concelho con
tra a policia civil de Braga, 
que pela sua parte parece co
nhecer as sympathias que a- 
quelle lhe vota e correspon
der a ellas.

Não é decerto este o mo
mento proprio para apreciar 
os motivos e causas de taes 
desintilligencias, menos o é 
para o dizer aqui se a razão 
está da parte do povo se da 
policia; registramos simples
mente o facto, aliás conheci
do, e mais uma vez provado 
n esta romaria,durante a qual 
a policia era a custo obdeci- 
da do povo, que, por sua vez 
era tratado pelos guardas ci
vis com um mau modo, ar- 
rogancia e tyrania em verda
de intoleráveis.

Algumas prisões vimos nós 
fazer por uma forma incorre- 
ctissima e tanto que provo
caram admoestações da au- 
thoridade administrativa.

Já no arraial do anuo pas
sado houve um conflicto gra
ve entre alguns guardas ci
vis e populares, como houve 
outro este anno em Prado por 
occasião da festividade do S. 
Sebastião.

Como se vê a indisposição 
é antiga etem sido fomenta
da pela imprudência de uns 
e outros.

Não queremos agora fazer 
carga a ninguém nem avolu
mar responsabilidades. Re
gistamos factos; mais nada.

de domingo a ordem tinha si
do rigorosa mente mim ida; 
algumas detenções apenas se 
haviam effecluado p ir sim
ples transgressões policiaes, 
sem importância.

A força militar e os guar
das civis tinham recebido já 
ordem di authoridide admi
nistrativa para recolher a 
Braga. O cabo cominandan- 
te do destacamento de poli
cia civil eslava na sachri - 
lia do templo recebendo d s 
mãos do thesoureiro da con
fraria a gratificação pecuniá
ria que aquella lhe arbitrara.

De repente a pequena dis
tancia da egreja surge uma

São muitos os feridos, em
bora a maior parte delles o 
sejam levemente. Quasi todos 
os policias que compuuham 
o destacamento ficaram mais 
ou menos contusos.

Populares ha também fe
ridos em grande numero. O 
que mais gravemente o está 
é Manoel Mano, ferreiro, sol
teiro, do logar do Esparido, 
na fregnezia da Loureira. Tem 
22 annos. Uma baila atra- 
vessou-lhe a perna direita no 
terço superior.

Foi immediatamenle con
duzido em um trem ao hos
pital de Braga, onde recebeu 
os primeiros curativos. Se
gundo nos informam está li-

E’ um largo espaçoso, po
voado de magnificas arvores, 
c atravessado pela estrada 
real n.° 3, de Braga aos Ar
cos. Ao centro encontra-se 
edificado o templo da Senhora 
do Allivio, ainda em constru- 
cção. E' n’este largo que se 
effectua annualmente, na noi
te do segundo sabbado do mez 
de Setembro, um concorri- 
dissimo arraia], offerecendo 
por essa occasião aquelle lo
cal um aspecto verdadeira
mente phantastico. Por todos 
os lados se vêein barracas 
com toldos de lona, onde os 
romeiros vão com uma estra

nha devoção saborear o peixe 
frito e o vinho verde. N estas 
noites a alma popular expan
de-se numa alegria infinita
mente grande e por entre os 
cânticos joviaes das moças 
travessas e os risos francos dos 
rapazes alegres, ouve-se a 
miudoo estourar ruidoso dos 
morteiros.

Numas tribunas toscamen
te construidas, a que vulgar
mente se dá o nome de quar
téis, vêein-sc as damas mais 
galantes das povoações cir- 
cumvisinhas. E’ dalli que o 
arraial apresenta, visto pelo 
correr da noite, um aspecto 
pittoresco. Um burburinho 
enorme se levanta por todos 
os lados, numa confusão me
donha, entre os assobios dos 
garotos e os pregões dos ven
dedores ambulantes. Como o 
largo é amplo a paizagem é 
agradabilíssima.

Nas tribunas escapa-se aos 
encontrões e á confusão do 
arraial e os cavalheiros ganles 
gosam a aproximação das 
gentilíssimas damas que d’ali 
vão presenciar o magnifico 
effeito daquella noite deli
ciosa.

O fogo que se costuma 
queimar é vulgar e sem ne
nhum valor. O povo aclama 
enthusiasmado as differentes 
peças d’artificio que os pyro- 
technicos affamados apresen
tam á admiração dos pasca- 
cios.

Este arraial costuma durar 
até á madrugada em que o 
capeilão do Allivio diz uma 
missa campal, numa capella 
sita do lado de fóra da egre
ja. E' um espectaculo mara
vilhoso. Toda aquella boa 
gente, tresnoitada, ajoelha 
pelo campo, e, debaixo d um 
bello ceu azul, ouve a missa 
religiosamente, emquanto o 
sol apparece, com os seus 
reverberos de luz resplande
cente, por sobre os montes 
distantes.

Pouco a pouco vae-se des
povoando o campo e as bar
racas solitárias, apresentam 
uns ares pungentes daban- 
dono.

Pela tarde, das freguezias 
visinhas, costuma-se juntar 
alguma gente, que vem dár 
nova vida ao local. Foi ahi 
que, pela tarde do ultimo 
domingo, junto duma des
sas barracas se deu o triste 
conflicto, cuja origem vem 
de

em paz a

nhatn retirado já. Tanto no

Decerto que a esta hora 
já quasi todos os nossos lei
tores teem conhecimento mais 
ou menos exacto, mais ou 
menos completo, das tristes 
occorrencias que tiveram lo
gar no domingo passado, em 
a romaria do Allivio, na fre- 
guezia de Soutello d’este con
celho.

Profundamente dolorosa foi 
■i impressão causada por tão 
lamentáveis successos, e que 
vieram lançar o veu da tris
teza e do luto, sobre a ale
gria despreocupada, honesta 
dos romeiros, e que pozeram 
a nota lugubre da morte no 
meio das festas e descantes 
em que se expandia a alma 
popular!

Testimunhas oculares dos 
factos, poderêmos relatal-os 
minuciosamente, em toda a 
sua nudez, taes como infeliz
mente os presenceiamos bem 
de perto. E' o que vamos fa
zer com todo o desassombro 
e lealdade, tendo a certeza 
de que fornecemos aos nos
sos leitores uma exposição 
absolutamente verídica das 
fataes occorrencias a que nos 
vimos referindo.

Será esta — parece-nos — 
uma obra meritória, porque 
habilita os que nos lêem a 
poderem á vista dos factos que 
apresentamos e cuja veraci
dade garantimos, fazer um 
juiso seguro de acontecimen
tos cuja historia tão inexacta- 
mente tem sido feita.

desordem entre populares. Os 
varapaus cortam o ar e ca- 
hem com todo o peso sobre 
as costas dos circumstantes; 
ha chapéus no chão, grilaria, 
algazarra.

A policia estava longe do 
conflicto; mais perto estava 
o digno presidente da cama- 
ra servindo de administrador, 
que aproximando-se dos de
sordeiros e metendo-se a meio 
delles, conseguiu apasigual- 
os com palavras e modos sua
sórios, conseguindo serenar 
os ânimos e obrigando até os 
cabeças do motim, a entre
gar-lhe os paus, ao que elles 
promptainente obedeceram.

N este momento chegam os 
guardas civis, e mettendo-se 
no meio dos grupos dos de
sordeiros e dos simples curio
sos, procuram, fazer disper
sar o ajuntamento por uma 
forma um pouco violenta.

Cinco minutos depois, ha
via uma en irme confusão em 
todo o arraial.

A distancia de vinte passos 
do local onde rebentara a pri
meira desordem já serenada 
pelos esforços da autoridade 
— trava-se um verdadeiro 
conflicto entre a policia c o 
povo.

Aquella agredia com pran
chadas e bayonetadas, este 
opunha uma resistência tenás 
com os varapaus.

De longe as mulheres ati
ravam sobre os policias uma 
verdadeira saraivada de pe
dras, cacos, copos de vidro, 
tijellas de barro.

A superioridade do povo so
bre a policia era .nanifesta 
e o» guardas civis estavam 
todos mais ou menos feridos.

Foi então que a força ar- 
nuido notavelmente e apenas ™da «nterveio. A authori-

- - r ' dade (’eu as mais termman- 
I tes instruções ao comman- 

vava ali.Os de mais longe ti- i danJe da fop«a’ Para <tue es‘ 
. .• i » m ° . I te na o recorresse a meios ex-

arraial de sabbado como n> ,re1?.08-. E*®-™ cavalhei- 
.1—:____ ; ro digníssimo e um militar

: bri >so—o snr. tenente Edu
ardo Silva, communicou idên
ticas instruções aos seus su
bo, dinados.

Não surtiram ellas o dese
jado effeito, porque apesar de, vre de perigo, 
mal chegada a força, o povo 
correr ein debandada, im- 
mediatamente ao toque de j 
sentido, foram disparados pe
la f >rça militar e pela policia, 
sobre os populares que fu
giam, alguns tiros, dos quaes i 
resultou uma morte e vários : 
ferimentos!

Note-se bem que este ti
roteio não obdeceu a uma ; 
unica voz de commando, e 1

Chamava-se João Manoel 
Martins. Era natural da fre- 
guezia de S. Cláudio de Geme 
d este concelho.

Tinha 54 annos de edade 
e era açafateiro.

Honesto, trabalhador, hon
rado, gosava dos melhores 
créditos na freguezia, onde 
era muito bem visto.

Deixa mulher e seis filhos, 
o mais velho dos quaes entra 
este annn no recrutamento.

O desgraçado nenhuma in
tervenção tomou no motim c 
andava procurando um com
panheiro quando a bala o 
varou.

Dcscance
do infeliz!
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PEROLIS E DIAMANTES
A PIMENTAINTERROGATOR1O
(Edmond About)

Acabei

olhos. A mobília era de madeira

Lembramos-nos de ir para o

uma cama sò com

cordões e mais cordões de cam-volvida em pedaços de gaze e bo-

REMOÇÃO DOS PRESOS
etc.

*

A AUTOPSIA

fim <le se curarem das contusões cioso, que agradavel, que deh-

Mas para que era tanta pimen-

Nemo. *
Não queremos boje fazer

-------- 'G

Romaria

D um lado vemos accusados, cu-

Matrizes

A família real em Braga

Restabelecimento

—

na passada quinta feira.

CONSIDERAÇÕES

negam-se a fornecer qualquer testi- 
munbo sobre o assumpto.

mem honrado e pacifico, brutahnen- 
le assassinado não pela navalha do 
fadista, nem pelo punhal do sicário, 
mas pelos defensores da ordem pe-

viço publico importantíssimo—a po
licia civil.

tudo estava semeiado de grãos de 
t um 

montão de quadros e retratos de

da cidade.
Bom será que corra mais pacifica

i a cama. 
!>izar pimenta até ao

Principiou a revisão das nova» 
matrizes prediaes na freguezia d» 
Leureira.

Jesus celebrar-se-ha 
«Te-Deum», sendo 

nobre prelado braca-

Começam na segunda feira os tra
balhos de decoração do grande sa
lão na estação do caminho do fer
ro para SS. MM c AA. ali rece
berem os cumprimentos do eslylo. 
Foi encarregado da decoração o 
snr. José Pereira da Cunha, arma
dor da casa real.

publica !
E' côdo hoje para a critica dos 

acontecimentos; não o será amanhã 
e as nossas considerações terão de 
sor desenvolvidas porque temos de 
nos referir á organisação d’um ser-

trinta folhas de > cosinheira, da criada de quarto, 
' «1 A, .tmaAtlA ■■«>.« M • »» MAMA

Soube que aquella joia guar
dava uma recordação de cada boti- 
quet uue eu lhe dava. Mas as po-

Cerca das doze horas do dia 12, moção para o hospital de Braga 
compareceram os snrs. Lourenço 
Soares Rodrigues, juiz substituto 
em exercio, dr. Francisco José de 
Sousa, sub-delegado do procurador 
regio, Antonio Joaquim Rodrigues 
Barbosa, facultativo municipal e 
Francisco Feio Soares d’Azevedo 
escrivão de direito.

Levantado o competente auto do 
corpo de dclicto foi removido o ca
dáver para a casa da confraria, 
fronteira ao templo do Allivio. Ahi 
se procedeu á autopsia cujo resul
tado é o seguinte:

Folgamos cm registrar o completo
I restabelecimento do nosso sympjti-

No dia 12, os snrs. administra
dor e commissario de policia pro
cederam a um minucioso interroga
tório aos presos, levantando-se en- I 
tão o competente auto de investi- foi assignado 
gação.

Segundo nos informam, os poli
cies civis confessam o facto de te
rem disparado as espingardas, sem 
que para isso recebessem qualquer 
ordem, confessam mais que no mo
mento de disparar os tiros, imme- 
diatamente á chegada da tropa, já 
as agressões populares haviam ces
sado e a multidão fugia; allegam em 
sua defeza que tendo recebido ins- 
trucções no commissariado para se 
juntarem á força militar e obdece- 
rem ao commandante d'estas sem ■ 
pre que ella tenha de intervir em 
qualquer tumulto,—entenderam mal 
os respectivos toques tomando o de 
sentido pelo de fogo. Mais dizem 
que só dispararam depois de verem 
faser fogo os dois soldados da for
ça, e que fizeram pontarias altas.

Os dois soldados—uns recrutas '

O serviço de cosinha no Bom 
Jesus do Monte, durante o tempo 
em que ali permanecerem SS. MM. 
e AA., será desempenhado por 
creados da casa real. Vem igual - 
mente o trem de cosinha, pois a 
familia real costuma servir-se d'ei- 
se trem todas as vezes que perma
nece em algum ponlo do paiz.

*

O governo concedeu de emprés
timo ao snr. Manoel Joaquim Go
mes, uma machina dyname-eletri- 
ca para tornar mais brilhante a il
luminação por electricidade que se 
vae instalar no Bom Jesus por oc- 
casião da permanência da familia 
real.

Na próxima semana deve chegar 
aqui toda a força desponivel do 1.’ 
batalhão de infanteria 20 e a res- 
pectiva banda, que ficará aquartela
da no Bom Jesus.

♦

Estão já contracladas 10 bandas 
de musica, afóra as militares, para 
tocarem em diBerentes pontos do 
trajecto, da estação ao Bom Jesus.

ra o direito, fracturando as segun
das coslellas. O orifício da esquer
da é menor do que o da direita, e 
os estragos também são maiores no 
lado esquerdo do torax.

Parece que a morte devia ser 
quasi instanlanea, per causa do fe
rimento da referida artéria.

nha joia se preparasse para a via
gem. Ainda me lembro que nesse 
dia, tomado de não sei que ex
traordinária commoção ao ver 
todas aquellas coisas innocentes 
e brancas, ajoelhei furtivamenle 
e beijei as cortinas d'aquelle lei
to virginal. Os colchões, a almo
fada e o travesseiro, estão carre
gados de pimenta, e ainda por 
cima lhe haviam pespegado com 

' dois ou tres quadros e uma ca- 
J deira! Seja pelo amor de Deus ! 
i Iréue pega da cadeira e assenta-

*

O explendido local de Guade- 
lupe, o jardim, largo da Lapa, Ar
cada, theatro e vários estabeleci
mentos públicos serão profusamente 
illuminados na noite em que SS. 
MM. o AA. chegarem a Braga.

Ficavamos ali muito bem, mas 
pequena salinba intima onde onde iriamos buscar lençoes? Os 

armarios todos fechados, as cha
ves na Lorena, o que não é lá 
muito perto. «E o meu enxo-

*

A illuminação no Bom Jesus, no 
dia da chegada da familia real, 
será 40 mil lumes.

Estão encarregados d'csta bri
lhante illuminação, á moda do Mi
nho os snrs. Francisco Guimarães, 
Jeronymo José Ferreira Couto’ 
Luiz Joaquim d’Oliveira, e José 
Francisco d’Araujo Guimarães.

tarios que o caso nos sugere.
No momento em que a justiça 

vae intervir, nem é conveniente nem ■ 
Exteriormente o cadaver apresen- ) é rasoavel que a voz da imprensa j 

venha por qualquer forma influir ' 
nas decisões dos tribunaos

los mantenedores da tranquillidade 
do

que resultou uma abundante he- I 
morragia.

As feridas mostram ser feitas por ■ 
projectil d'arma de fogo, que atra- ' 
vessou o peito do lado esquerdo pa-

Noticias de Lisboa dizem que 8 
familia real só sao de Lisboa n° 
fim do corrente mez.

El-Rei tinha desejo de adiantar- 
se na digressão; porém, S. M. a 
Rainha tem passado algum tanto 
incommodada, e por isso forçosa
mente teve de se adiar a partida.

lava no peito, do lado esquerdo, I 
uma ferida de forma circular, dc 6 j 
a 8 millimctros de diâmetro, cor- . tentes, 
respondendo-lhe outra do lado di- , 
rcito e face externa do braço, de | ja situação não queremos agravar, 
8 a 10 milímetros de diâmetro. . do outro vemos o cadaver d’um ho-

Depois de divididos os tecidos 
molles e levantada a face anterior 
da caixa toraxica. viu-se que esta
vam dilacerados os pulmões direitos 
e esquerdo, e bem assim uma gros
sa artéria (a crossa da aorta).

Substituira-se a dor ao prazer, e 
ali, onde momentos antes tudo 
eram alegrias e festas, reinava 
só a tristeza, ã amargura.'

A aza da morte pairava sobre 
aquelle recinto! Era desolador 
o espectaculo.

As mulheres faziam uma grita 
enorme, as creanças fugiam es
pavoridas, a familia da victima 
e dos feridos enchiam o espaço 
com os gemidos de sua dor!...

A pouca distancia do templo, 
sobre um montão de relva, ja 
zia inerte, prostrado, dois lios 
de sangue aos cantos (la bocca, 
—a pobre victima que a bru
talidade ferira mortalmente, ine
xoravelmente, vasando-lheo pei
to com uma bala, que n’um mo
mento deu a viuvêz a uma mu
lher, a orphandade a seis crean
ças!

Os snrs. administrador e com- 
mandante da força ordenaram 
então que se procedesse a um 
rigoroso exame ás armas dos 
policias e soldados, a fim de por 
esse exame se verificar quaes 
foram d'entre elles os que fizeram 
fogo. D'esse exame resultou pro
var-se que haviam disparado ti
ros os guardas civis numeros 27 
(Sezinando dos Santos), 13 (An
tonio Julio Baptista) e 4 (Euse- 
bio d'Almeida) e dois soldados do 
destacamento.

Então o snr. administrador or
denou que esses guardas depo- 
sessem as suas armas e se con
servassem presos. Eguaes medi
das adoptou o snr. commandan- 
te da força para com os dois sol
dados.

Immediatamente a auctorida- 
de administrativa participou o 
occorrido ao digno governador 
civil._S. Exc.a, á vista d’csta 
participação, e em virtude dos 
boatos de sublevação e revolta 
popular, que correram em Bra
ga, boatos que não tiveram o 
menor fundamento, fez marchar 
para este concelho toda a força 
disponível d'infanteria 8 e caval- 
laria e alguma policia civil. Com- 
mandava a força o snr. capitão 
Cibrão. Momentos depois chegou 
o snr. commissario de policia 
Manoel de Brito Furtado de 
Mendonça.

A cavallaria retirou pouco de
pois para Braga.

O cadaver permaneceu no lo
cal do conllicto durante toda a 
noite, sendo guardado conve
nientemente.

Da quinta da Armada seguiram 
para o Bom Jesus quatro carros 
do mastros.

Calcula-se que desde a estação 
do caminho de ferro até ao Bom 
Jesus serão collocados quatro mil 
mastros.

No Bom 
um solemne 
officiante o 
rense.

*

A familia real e a sua comiti
va, depois dos cumprimentos na es
tação seguirá pelas ruas Nova c do 
Souto, Praça do Barão, frente da 
Lapa, lado do norte do Campo de 
SanfAnna, Senhora-A-Branca, rua» 
de D. Pedro V e Nova de Santa 
Cruz, Peões,

(Conclusão do n.° antecedente)

Eis nos agora no salão onde . se; coitadinha, estava a cair de 
’> o nosso contracto : cançaço. Queria que se deitasse; 

de casamento. Que festa! Tudo | não medisse que não, mas pre- 
chammejava, o lustre, os cande- | textou que eu ainda devia estar 
labros, as serpentinas. E os bri- : mais cançado, porque ella dor- 
Ihantes das senhoras! Palavra de | mira no carro e eu não. Acabei 
honra, que até já me doiam os . por confessar que duas horas de 
olhos. A mobília era de madeira somno me fariam muito bem, 
doirada e brocatel côr de oiro. | mas onde é que eu havia de dor- 
Estava tudo tapado com cobcr ! mir?No quarto d‘ella? Impossível, 
turas de linho, as consoles estão j Uma cama é sempre sufíiciente- 
embrulhadas em papel de jornal, mente larga, mas a d’ella não 
tudo muito bem ligado; até a i tinha comprimento para lá lhe 
tenaz do fogão está embrulhada I poder nielter as minhas pernas 
em papel, parecia uma perna de | de sete léguas.
carneiro. O tapeie de moquette ! Lembramos-nos de ir para o 
vermelha e os reposteiros côr de j quarto do marquez: não tinha 
oiro, embrulhados em lençoes; a ■ cortinados, uma cama sò com 
moldura de espelhos, também en- os colchões, pela parede fóra 
volvida em pedaços de gaze e bo- cordões e mais cordões de cam- 
cados de papel. As persianas fe- painhas, debaixo dos pés estala- 
chadas, a claridade ainda muito ' va-nos a pimenta.

| baça, fazia frio. Passámos para ; 
; nma _____ ‘

boçaes em cujas palavras é diflicil | eu fizera a còrte a Irène. 
apurar uma idea—dizem o mesmo | 
(innnln atx on&ann rlnc. In/mac n nf— ! 

firmam, o contrario quanto á pre- 
cedencia do tiroteio—isto é, dizem 
que foram os policias quem primeiro 
disparou.

A verdade é que nós, lestimunhas 
oculares dos acontecimentos, nós 
que estávamos a quinze passos da 
força militar e a poucos mais do 
sitio onde cahiu, varado, o desdi
toso, nós que tudo vimos e a tudo 
assistimos—não podemos, não sa
bemos dizer se foram os soldados tres flôres não só murcharam, i lhas adamas adas! Mas p~ 
so os policias os primeiros a fazer alé cheiram a bafio. As recorda- : é que não haviam de servir? 
fogo- . ■ ções guardam-se melhor no

Pode o nosso espirito formular ração do que em p-""'
presumpções a este respeito, alias ■ (]amente. Irène fe hou o movei- i as toalhas; são precisas quatro.

lo vem 
I a rir, nma secretaria, por onde í rindo ainda mais: achara um len- 
I andava espa‘hada, a pimenta, em I Ç-i 

cima do vellmlo Aquella secre- I so, 
taria tem uma historia. Um dia [ de criado,

| que a inarqueza nos guardava ' ra cobrir os amos. Tratamos en- 
Os guardas civis foram conduzi- ! como (|c costume, acabando não j tão <le sacudir a pimenta de ei

dos ás cadeias de Villa Verde e ahi j sei que bordado, Irène pegou d uin : ma do leito e fizemos " -------
entregues ao poder judicial. j ]apjs e começou a querer traçar- [ Fomos a p:r.,;r —

Segundo nos consta ainda não I me o plano do castello de V. Em- ' gabinete de «toillette» da mar-
tanto ou tão pouco ' queza, c depois de muita volta
„i-----  .=... c reviravolta, acabamos por nos

deitar, seriam umas sete horas 
da manhã. A pobre creança de
via estar meia morta: pela mi
nha parte nem me podia ter nas 
pernas.

— Não estou rançada, mari- 
dinho, disse-me Irène deixando 
cair sobre o travesseiro a en
cantadora cabeça.

I

quanto ao engano dos loques e af- ' gre< conseguia eternisar os bou-

dava. Houve um que chegou a 
durar uma semana inteira, que 
me dizem a isto? Abriu um mo- 
velsinho e mostrou-ine trinta flô 
res, 
la e data, em 
papel branco.

E' hoje que tem lugar na egreja 
do Alivio, da freniezia de Soutel- 
lo, a segunda romaria do presente 

■ anno. a que chamam a romarta dos 
parecia que o riso fóra inventado ,

que a do domingo passado !

Era ali que ella, por um mila- 

quets que lodos os dias lhe man- ! vai!» exclamou Irène. Começa- 
dava. Houve um que chegou a mos a rir

Voltamos á ante-camara, e co
meçamos a abrir os fardos.

Encontro tudo ; guardanapos, 
cada uma com a sua etique- I pannos da cosinha, avantaes da

do criado, excepto lençoes. Por 
fim canto victoria. Irène vem a 
correr e começa a fazer me tro
ça: andava de volta com as toa-

CTe”
i co- ! vamos duas toalhas e corremos 

papel, decidi- j para a cama. São muito curtas

justificáveis, mas os nossos senlidos i sj|)]10 (je pau rosa, e mostrou-me, ’ Irène volta ao manancial 
HAcrntncn n fnrnncrir nunLuiAr iPQtl. ! i rinrln «liriiln ninic* nelvivo

çol de panno crú um pouco gros- 
, bastante áspero; um lençol 

mas com tamanho pa-

j lapis e começou a querer tracar- 
meo .

foi lavrado o despacho de pronun- j brulhou- se !
cia. j nos seus desenhos e explicações

Os presos requereram a^sua re- 1 qHe a inae vigilante passou um 
. . . _ L a minuto pelo somno Ah! que pre-

------ ---------------- — ------- : cioso, que agradavel, que deh- 
recebidas. Requereram egualmente I cioso minuto! Valia um thesouro! 
que se lhes fizesse exame de corpo '
delicio directo, a que se procedeu ta espalhada sobre o veiludo es- 
nn nneea.U fflirn | Car|ate? ExplÍCOU-mC IFÔ11C (]UC

i era por causa da traça.
E notei realmente que todos 

I os moveis, trouxas, embrulhos, 
sobre o j i '

triste successo que tão minuciosa-j pimenta. E ainda a olhar para 
mente vimos de relatar, os cominén- 1 i---- - •'---------............. .

familia, dou um grande espirro.
«E' da pimenta'» disse-me ella, 
e começámos a rir.

Tinha Irèno então trinta e dois 
dentinhos tão bonitos, um metal 

compe- i de voz. tão fresco e tão meigo que 
a riL-rx 11» f ■> rlrv

para ella Também posso jurar i 
que ria quanto podia. E não era 
só ella que ria quando me tinha 
a mim ao pé, isso é verdade!

Os rapazes do guarda-portão 
já se haviam ido embora de ha 
muito; estavamos bem sós, e a 
prova é que nos beijávamos de 
corrida. Havia tanto tempo que 
não estavamos sós! Quasi meia 
hora! Mostrou-me o seu quarto; 
uma lindeza, o mesmo onde eu 
entrei pela primeira vez, depois 
do casamento, á espera que a mi-
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DESSERTA phylloxera no Minho

O Camões

*

a

A praia da Granja

exaclidão
O medo

EDITAL
Quem dá aos pobres...

A Martyr

Uma anecdota de Bocage ANNUNCIOS

Comarca de Villa Verde

Ã8 DOIDAS 1 PARIS

(139) O vice-presidente,

Lourenço Soares Rodrigues.Comei, mangas, comei, comei as
sim, 

Que a honra é feita a vós e não 
a mim.

que esta deus poupasse 
rebanhos e exterminasse 
inimigos.

- Irra! Arrancou-me dois den
tes, em vez d’um!

—Calle-se, freguez, 
que, se o 
pagar o dobro do ajuste!

A Camara Municipal do concelho de 
Villa Verde:

o amigo e distincto académico Jo- 
té Luciano Sepulveda.

Uma vez convidaram Bocage 
para ir a um banquete. Boca
ge foi, mas apresentou-se muito 
mal vestido, porco, roto. Censo- 
raram-o por se apresentar assim 
e emprestaram-lhe uma casaca, 
colete n calças. Bocage vestiu-se, 
e apresentando-se á mesa, en- 
tornon a comida pela roupa abai
xo, dizendo:

Uma bouça ou cou
tada denominada da le
vada sita na freguezia da 
Lage. Pelo prezente são 
citados todos os credores 
incertos e rezidentes fo
ra da comarca, para as-

A phylloxera está-se desenvol
vendo dé uma forma extraordinária 
e assustadora nos vinhedos do Âlto- 
Mmho. A area aíTectada é já superior 
a trinta mil metros quadrados. Al
gumas vinhas estão complelamenle 
perdidas.

calle-se
mestre oave faz-lhe

Verifiquei a

Juiz de direito substituto legal e 

prezidentc da camara.

(139 a) Rodrigues.
O Escrivão dc fazenda

Arlhur Norton da Silva Rosa.

Verveine e tenta resolvel-o a mu
dar de proposito na questão do 
casamento; o mancebo porem 
mostra-se inflexivel. Até mesmo 
está promplo a bater-se em doelo 
com o iriuào de Adelia Latrade, 
se a tanto o obrigarem, mas não 
se presta ,a effectuar aqueile ca
samento, que repugna á sua 
conscencia e ao seu coração.

Ai! ai! acuda-me! Olhe que eir.

sistirem aos termos da 
prezente execução e de
duzirem na forma da lei.

Villa Verde 13 de 
Setembro de 1887.

Maria das Dores, de Sou- 
tello, a braços com uma do
ença pertinaz e dolorosa, é 
aconselhada pela medicina a 
uzar de banhos do mar.

A sua extrema pobresa, 
porém, nega-lhe este recur
so.

A s almas piedosas, por
tanto, pede uma esmola pa
ra aqueile fim, qac tanto po
de ser entregue na sua mo
rada, como em Villa Verde, 
na agencia d este periodico.

(1.* publicação)

ARREMATAÇÃO

Pelo juizo de direito 
d'esta comarca, e repar
tição de fazenda no dia 
2 do mez de Outubro 
proximo ás 10 horas da 
manhã e á porta do tri-

Acsbamos de receber do Porto o 
n.° 11 d'este semanario, que con
tinua a merecer as sympathias que 
tem grangeado. O primeiro artigo 
é do distincto poeta E. A. Vidal. 
No resto vem interresanle, como 
sempre.

A assignatura para a província é 
apenas de 300 reis.

Navarro Vaz de Nápoles, de Braga; 
dr. Augusto José Domingos de 
Araújo, cirurgião ajudante de ca
çadores 7; D. Emilia de Sousa Bra
ga e D. Libia Lisarda Alves de 
Moura, D. Rita de Vasconcellos 
Abreu Andrade, D. Elvira do Nas
cimento e Mello, D. Albertina Lei
te Ribeiro Magalhães, D. Rosalina 
Rodrigues e D. Thereza Cibrão, to
das de Valença; os padres do Col- 
legio do Espirito Santo, de Braga, 
Illidio Augusto Barbosa Dias e se
nhora, do Porto; Adriano Pego 
Cibrão e filho, do Porto; Anlonio 
José Peres e familia, de Lisboa; 
padre José Rodrigues de Vascon
cellos, de Brileiros; Augusto Cazux 
engenheiro da ponte internacional 
de Valença; Guilherme José da Sil
va, proprietário e redactor do «Va- 
lenciano». D. Rosa Teixeira A. da 
Costa, professora da freguezia de 
Argela d‘este concelho, D. Maria 
do Carmo Sá Pinto, de Lanliellas, 
João Alves da Costa Peres, e fa
milia, de Lisboa; capitão Abreu de 
caçadores 7 e familia. D. Maria 
Amélia Gonçalves Monteiro, de V. 
Nova de Cerveira, Aurélio Fontes 
e filho, de Cerveira; D. Joaquina 
J. Bellencourt, de Lisboa; e a fa
milia do dr. José Julio Rodrigues, 
de Lisboa.

A snr ® condessa d’Edla, viuva 
d'el-rci D. Fernando é ali espera
da.

afogo! A sua mão...
O genro, fingindo que a não 

ouve e nadando apressadamente 
para longe.

—Nessa não caio eu...Já a 
dei à filha uma vez, ha ires an- 
nos, e tenho-me arrependido mi
lhões de vezes.

Adelina que émuito afeiçoada 
ao canto exclama, dirigindo-se ao 
marido:

-Queria ser uma «estrella!» 
=Oxalá que o fosses!—diz o 

marido, bocejando de tédio.
—E porque o desejas?
Por uma razão muito simples, 

querida filha, porque a mais pró
xima «estrella»,—ó consolação 
suprema! dista de nós 11.760:971 
kilometros.

Está muito concorrida e animada 
esta praia sem duvida uma das me
lhores da província do Minho.

Eis a relação das pessoas que 
ali estão a banhos;

Dr. Francisco Martins Sarmento, 
conde de Margaride, conde da Au
rora. dr. Joaquim José Pereira San
tiago, Luiz Gonçalves Guimarães, 
Henrique Julio Viçonso May, dc 
Lisboa; dr. Albino Augusto Guedes 
Pinto e Mello, de Amarante; José 
Taveira de Carvalho, de Amarante; 
Anselmo Guilherme B. Feijô, Cân
dido C. Malheiro, de Lisboa; com- 
mendador José Bento Ramos Perei
ra, do Porto; F. de Almeida An- 
cor, de Lisboa; Álvaro de Souza 
Rego, de Caminha; Henrique Gon
çalves Guimarães, de Lisboa; Joa
quim José Barbosa e Ventura Igna- 
da Silva, do Rio do Janeiro; José 
Joaquim d Araujo Salgado, profes
sor do lyceu de Vianna; Henrique 
J. Stnyel, de Hespanha; dr. Luiz 
dc Serra Pinto, de Lisboa; José Ma
ria Rego Júnior, de Caminha; alfe
res Joaquim de C. Borges Lagoa, 
de Valença; Fructuoso Rodrigues 
Pereira da Silva, dos Arcos; José 
Ferrcira Maia e José Ferreira Maia 
Júnior, do Porto; commcndador Do
mingos José Ferreira Braga, dc 
Braga; dr. Manoel Marques da Sil
va Pereira, de Braga, Benjamin 
Cândido Lisboa, dc Ponte do Li
ma; dr. Narciso d Oliveira, de Lis
boa; dr. Gaspar Malheiro Pereira 
Peixoto, de Ponte do Lima; Fran
cisco Pereira Pimenta de Castro, 
de Vianna; dr. Álvaro de Moura 
Coelho, de Lisboa; Alfredo Soares 
Russell, de Braga; dr. Guilherme 
Augusto Ramos Pereira, do Porto; 
Joaquim Leite Jardim, de Lisboa; 
Luiz P. Soares, de Lisboa; Fran
cisco de Souza Cadaval, de Gonda- 
rem; commcndador Carlos João Ri
beiro Lima, de Melgaço; Augusto 
Cezar Ribeiro Lima, de J Melgaço; 
José de Fornellos. de Vianna; dr. 
Antonio Joaquim Durães, de Melga
ço: Henrique Cardoso de Menezes 
c João Cardoso Martins de Mene
zes, de Guimarães; dr. Alfredo 
Leal de Faria, juiz de direito da 
Ponte da Barca; engenheiro Manoel 
Francisco Vargas; padre Manoel Vi
eira da Cunha, capeilão de caçado
res 7; A. Santos, do Porto; dr. 
José Vicente Correia dos Santos Li
ma., juiz de direito de Paredes de

—O snr. è usurário, sr. Eles- 
bão.

— Conforme. No dia do em
préstimo sou «um salvado» uo 
dia seguinte sou «um usurário.

Coura; Antonio da Silveira Sam
paio, D. Ramon Monteiro Espinosa 
e D. Francisco Monteiro Espinosa, 
de Hespanha, dr. José Maria Pes
tana de Vasconcellos, juiz de direi
to de Felgueiras; Manoel Antonio 
Barbosa, de Paredes de Coura; D. 
Anna Guimarães, Evaristo Rodri
gues, do Porto; Ventura José da 
Costa, de Vianna; Marqueza de la 
Colonia, de Hespanha; D. Clutilde 
da Cunha Belem, de Lisboa; José 
Joaquim de Abreu, de Ponte do Li
ma; commcndador Carlos Joaquim 
Ribeiro, de Melgaço;* capitão Fia- 
viano José Barbosa Rego, de Bra
ga; padre Manoel José Pereira pro
fessor do lyceu de Braga; D. Ro
sa Brandão" de Lisboa; D. Francis- 
ca Nina Marques da Silva, de Bra
ga; D. Rufina Ferreira Braga, de 
Braga; D. Clementina R. Nina da 
Silva, de Braga; D. Domingos Bus
queis, de Hespanha; padre Antonio 
José de Lima, professor de Canto- 
chão do seminário de Braga; dr. 
José Joaquim Pereira Brandão, de 
Valença; 1). Francisco Roiz, de Hes
panha: Manoel Francisco Fernan- 
des Pereira de Brito, de Valença; 
Manoel Joaquim Feitosa, de Valen
ça; dr. Joaquim Gerardo Alvares 
Lisboa, de Ponte do Lima ; miss 
Hairiett Woodcoch, D. Josepha Bar- 
rera, de Hespanha; José Malheiro 
Pereira Peixoto, João Noberto Al
vares Guerra, Francisco da Cunha 
Machado do Faria e Carvalho, D. 
Miguel Zorbano, de Hespanha.

Na praia de Moledo e«tão á uso 
de banhos: conselheiro Heredia e 
familia, e as familias de José Sim- 
plicio Cardoso Pinto, de Ponte do 
Lima e dr. Anlonio Pedro, juiz de 
direito de Alijó. D. Maria Isabel

Faz saber que se a- 
cha aberto o cofre do 
munucipio, desde 1 a 
30 doutubro proximo, 
para a cobrança dos fo
ros vencidos em 29 do 
corrente mez.

Quando não satisfa
çam dentro do referido 
praso, serão compellidos 
ao pagamento.

E para que chegue ao 
conhecimento de todos 
se passou o presente e- 
dital, que será aífixado 
nos lugares públicos e 
do estylo.

Villa Verde, 17 de 
Setembro de 1887. Eeu, 
Antonio José d* Araújo 

' Pimentel. secretario da 
camara, o subscrevi.

Partiu para a Povoa do Varzim 
o nosso amigo e dedicado correli
gionário o Ex.mo D. Anlonio d A- 
zevedo Sá Coutinho, respeitável ca
valheiro do concelho de Amares.

Entram na agua o genro e a 
sogra.

Pouco depois esta começa 
gritar para o genro.

I ra e Silva Leite, actual- 
j mente rezidenle na ci
dade de Braga, para pa
gamento da quantia de 
dezoito mil cento e 
vinte e quatro, reis de 
decima de juros de 1886 
além dos juros da móra, 
sellos e custas da exe
cução, cujos bens são os 
seguintes:

Os antigos, que de tudo fazi
am deuses, até se lembraram d’er- 
guer um templo ao medo. Era em 
Sparta que existia.

O medo era, de facto, uma di
vindade. Faziam-o filho de Marte 
e de Venus. Homero colloca a 
sua figura sob a egido de Miner
va e o escudo de Agamenon; 
Theseu sacrificava ao medo, para 

os seus 
os dos

bunal judicial se tem de 
proceder á arrematação 
dos bens penhorados na 
execução que a Fazen
da Nacional promove 
contra João Leite de 
Macedo, da freguezia da 
Lage, e hoje a viuva Ma
ria da Conceição Tavei-

A melhor obra de Emile Ri- 
chebuorg, edição da acreditadi 
empreza de Lisboa —Belem & 
C •, ornada com chromos e gra
vuras.

Recebemos n caderneta n ® 35 
cujo resumo do entrecho é o se
guinte :

O visconde de Sanz-ac, cin cu
jos planos infames entrava como 
factor muito importante o casa
mento do marquez de Verveine 
com a filha do ex-pedreiro La
trade, não se dá ainda por ven
cido. Pode o casamento não che
gar a r?alisar-se. mas o marquez 
não ha de conseguir muito facil
mente esse resultado.

Por outro lado o visconde pre
para as coisas de maneira a po
der pôr em execução uma empre
sa extraordinariamente audacio
sa. Acompanhado por um ban
dido, por nome Lory, que não 
tinha de cario mais escrúpulos 
do que elle proprio, dirige-se a 
Ermont, onde é situada uma casa 
em um ponto isolado, muito pró
pria a servir de prisão a uma 
pessoa qualquer. Toma varias 
precauções c dá ordens mais que 
suspeitas... Quem deverá ser a 
victima de laes disposições? mais 
tarde o saberemos.

D-pois d'aquelles preparativos 
preliminares, o visconde de San- 
zac vae procurar o marquez de

Que diria o leitor se no mez 
de outubro lhe apresentassem na 
mesa de jantar, á sobremesa, um 
vaso com um verdadeiro tronco 
de vide, carregado de cachos? A 
cousa não é tão difflcil coroo pa
rece. Qualquer pessoa o pode fa
zer no anno que vem. Ali vae o 
modo de conseguil-o.

No momento em que a cepa 
deita os rebentos e quando estes 
se perceberem bem, escolhei uma 
haste forte, que prome'tao maior 
numero de cachos. Fazei passar 
a haste pelo buraco do fundo 
d um vaso, tendo o cuidado que 
os rebenlos não se deteriorem, 
e enchei de tera o vaso, que se
gurareis por um n.eio qualquer.

Os rebentos livres, fazendo 
sempre parle do pé, desenvolver- 
se-hão, ao passo que os que fi
caram enterrados no vaso lança
rão filamentos, que se converte
rão em raizes. Quando as uvas 
estiverem quasi maduras, corte- 
se a haste logo abaixo do fundo 
do vaso e ler-se-ha uma verda
deira cepa com uvas, que se con
servarão no vaso dursnlc o resto 
da estação.

O processo não pode ser mais 
simples e dá resultados muito 
satisfatórios.

Conveiu notar que no anno 
seguinte a haste não produzirá 
nada.

Pode-se fazer o mesmo para 
obler maçãs; mas a haste com 
os rebenlos deve ser enxertada 
de garfo n’outra que seja vigo
rosa.
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Interessante romance, illuslrado 
com excellentes cbrotnos e magni
ficas gravuras.

10 reis cada folha, chromo ou 
gravura.

Brindes a cada assignante reis 
100^000 em 3 prémios pela lote-
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Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma
da, 217 — Porto.

Celebre romance procurado com 
excopcional interesse pelos leitores 
dos dois mundos e publicado no 
«Primeiro de Janeiro» e de que foi 
exlrahido 0 drama aclualmente em 
scena nos lheatros Baquei e D. Ma
ria II.

Edição illustrada com gravuras.
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a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso de recepção, fi- 
condo por este modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignaturas receberá um exem
plar grátis.

A empreza precisa de correspondentes em todas as 
principaes terras do reino, onde ainda os não tenha ; ga
rantindo aos mesmos uma commissão vantajosissima. Re
cebe propostas n'este sentido.

100^000 
ria.

Um bonito album com o panora
ma completo de Lisboa, desde a es
tação do caminho de ferro do norte 
até h barra (19 kilometros de dis
tancia) e jontamenle o panorama ti
rado do passeio de S. Pedro d’Al- 
canlara.

Peça-se o prospecto que se distri- 
bue no escriplono da empreza edi
tora Belern <& C.*, rua da Cruz Pau, 
26, 1.’, Lisboa onde se nssigna e 
em todas as livrarias do paiz

Está em distribuição o primeiro fascículo d este no
tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E' ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra aos 
madores dos bons livros.

Este excellentc medicamento é ha muito tempo appli- 
cado pelos cxc.mpS médicos com bom resultado com bom 
resultado contra as moléstias da pelle, como : berpes, 
pustulas, erysipela, sarna, ulceras. No rheumatismo, es- 
crophulas. syphilis em todos os graus e mais moléstias 
provenientes d ella, e do uso excessivo do mercúrio.

Emfim em todas as moléstias que tem origem na im
pureza do sangue.

Deposito em Braga, pharmacia dos Orphãos.
Deposito em Villa Verde, pharmacia Central.

PREÇO DO FRASCO 600 RÉIS

A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo, 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior
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Tem á venda no seu estabelecimento todos 
os generos proprios duma casa d’esta ordem, 
e bem assim grande variedade de vinhos finos 
engarrafados e bebidas brancas de todas as 
qualidades. Tabacos de todas as fabricas e va
riedade de algodões, retrozes e mais miudezas, 
que tudo vende por preços muito modicos.

O romance «A Marlyr» constar, 
de 2 volumes em 8.° illuslrados, 
distribuídos ern fascículos semanaes 
de 10 folhas de impressão de oito 
paginas cada uma. ou 9 o uma gra
vura, a 10 reis cada folha, ou 100 
reis cada fascículo pagos no acto 
da entrega. A obra completa não 
terá nem mais de 10 nem menos 
de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascículos 
sergo enviados francos de porte, 
pelo roestro preço que no Porto, 
mas só se acceitam assignaturas que 
venham acompanhadas da iirpor- 
tancia de 5 fascículos adeantados.

Teda a correspondência deve ser 
dirigi la á Livraria Givilisação de 
Eduardo da Costa Santos — Editor 
Porto—Roa de Santo Ildefonso, 4

P. S. Acha-se já em distribuição 
n 1.’ fascículo. Enviam-se prospec- 
tos a quem nos pedir.
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Este remance de Fbrtuné de Bois- 
gobey, será publicado em fascículos 
semanaes, contendo 22 paginas, for
mato sitavo grande pelo preço de 
40 reis pagos no acto da entrega. 
Para as províncias acresce 5 reis em 
fascículo para porte do correio.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida a Rodrigues & C.* gerentes 
da «Biblioteca Civilisadora», rua de 
SanfAnna, 22 —Porto.
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A Estaçao
Jarsal lllustrado de Modas para 
fieultoras publicando annualmente: 

<innieros de 8 paginas, 
ilíui trados com mais de 
2(X3.’ sravurás represen
tando aí ‘igos de toilette 
para c»L.oras, roupa 
branca, astuarios para 
crianças, enxovaes, roupa 
branca e vestuários par» 
homens e meninos, atoal
hados, objectos de mobí
lia, adorno de casa, ete. 
todo o genero de trabalho 
de agulha,bordadobranco 

e a matiz a ponto de marca, deomatos, costura 
ou renda, pontos em claro sobre reuda, cam
braia ou filó, renda irlandeza, bordado em filó, 
crivos — todo o trabalhe de tapeçaria, tricot, 
ffochet, frivolité, guipura, ponto atado, renda 
Ae bilro — flórea de papel, panno, pennas, 
finalments mil obras de fantasia que seria 
longo relatar.

O texto oue lhes flea junto clara e mino- 
ciosamente descreve e explica todos essee 
desenhos, ensinando o modo de executar os 
ebjectos que representam. c.

12 folhas grandes contendo alénj d» 
«umerosos monogramas, iniciaes o alphabeto» 
completos par-s bordar em relevo ou a ponto 
demarca, SK)moldes pelo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos irlicando c>aramente 
a disposição das partes de que se oempõe o 
modelo e mais dc 400 desenhos de boKlado 
branco, matiz, soutache. etc. Cumpre netar-se 
que essas folhas comparadas ás de qualquer 
outro jornal são-lhos muito superiores, pois 
que em igual rficie publicam tres oa 
quatro vezes m> ateria).

36 figurinos u<. Jiodaa, coloridos primoro
samente a aguarella por 
artistas do mérito em for
mato igual ao do jornal.

|» Para prova da supe
rioridade incontestável 
dessa publicação e veri
ficação de que realmente 
os seus 24 numeros e 12 
folhas de moldes con
têm maior quantidade 
de modelos do que outro 
qualquer jornal de mo
das, enviar-se-ha gratui- 
èamenteum numero spe- 
eimen a quem o pedir 
por escripto.

Assigna-se em todas 
as livrarias, e na do

ERNESTO CHARDRON—Porto. 
Principia no dia 1.» de qualquer tose.

PREÇO EM TODO O REINO:
Cm «nno ................................................................. 4$ 001
Beã meia.......................................................  IfJM
luãwre arai»........................................................ íwl
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